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ABSTRACT 
Com o objetivo de não-submergir à  Com o objetivo de  não submergir à lógica hegemônica de 
mercado e com empenho de buscar  novas possibilidades de inserção social da/na universidade 
que é apresentado o Laboratório de Estudos em Comunicação Comunitária da Escola de 
Comunicação da UFRJ – LECC e sua expansão a partir da parceria que começa a estabelecer com 
outra importante Universidade Federal localizada no Estado do Rio de Janeiro, a Universidade 
Federal Fluminense.  Nesse diapasão, o presente trabalho demonstra uma breve parte da Tese de 
doutoramento de uma das pesquisadoras do LECC e apresenta uma práxis real que aconteceu no 
Distrito de Arrozal, Município de Piraí: as mudanças estuturais da Sociedade piraiense a partir da 
implementação dos Telecentros comunitários que conectaram a população piariense ao mundo. 
Percebe-se, portanto, que se trata, de uma valiosa ferramenta tecnocognitiva capaz de 
constribuir com eficácia na reestruturação dos termos das trocas simbólicas e reformular os 
quadros cooperativos e associativos tanto locais como globais e transnacionais. A base teórico-
metodológica para o desenvolvimento da pesquisa foi calcada em entrevistas, pesquisas 
bibliográficas e na internet.  
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LECC: UM ESPAÇO ACADÊMICO QUE INVESTIGA DE FORMA EMPÍRICA, ALGUMAS PRÁTICAS CONTRA-
HEGEMÔNICAS SOCIAIS E EDUCACIONAIS. 

 Com o objetivo de  não submergir à lógica hegemônica de mercado e com empenho de buscar  
novas possibilidades de inserção social da/na universidade que é apresentado o Laboratório de Estudos 
em Comunicação Comunitária da Escola de Comunicação da UFRJ – LECC e sua expansão a partir da 
parceria que começa a estabelecer com outra importante Universidade Federal localizada no Estado do 
Rio de Janeiro, a Universidade Federal Fluminense.  

 
 Nesse diapasão,o presente trabalho demonstra uma breve parte da Tese de doutoramento de 

uma das pesquisadoras do LECC e apresenta uma práxis real que aconteceu no Distrito de Arrozal, 
Município de Piraí: as mudanças estuturais da Sociedade piraiense a partir da implementação dos 
Telecentros comunitários que conectaram a população piariense ao mundo.  

 
 Percebe-se, portanto, que se trata, de uma valiosa ferramenta tecnocognitiva capaz de 

constribuir com eficácia na reestruturação dos termos das trocas simbólicas e reformular os quadros 
cooperativos e associativos tanto locais como globais e transnacionais. A base teórico-metodológica 
para o desenvolvimento da pesquisa foi calcada em entrevistas, pesquisas bibliográficas e na internet.   

 

Laboratório de Estudos em Comunicação Comunitária: um lugar para pensar a práxis contra-
hegemônica. 

 O mais controverso da história é que uma escola da contemporaneidade, deve, por princípio, 
abrigar uma coletividade em prol da educação, que garantirá a estrutura do grupo que compartilha o 
bem comum: a Comunidade.   

 
 As  três  instituições estruturantes capazes de garantir solidez para a base da Sociedade, 
Gesellschaft, tönniesiana foram: o Estado, a Igreja e a Família.  Fica claro, também, que todas essas 
instituições tiveram papel fundamental para o estabelecimento de regras capazes de sedimentar o 
ethos de uma Comunidade a partir da construção das normas que deveriam ser seguidas pelo grupo. 
Pode-se dizer que somada às três instituições, a mídia vem exercendo o papel de formadora de opinião 
e de criadora da vinculação social que compõe o “nexo atrativo” necessário para concretizar o ato 
comunicativo entre, no mínimo, dois campos conectados. Sendo que o grande diferencial entre as três 
instituições anteriores e a mídia, é que esta última, tem a força totalitária que suga o sujeito para a 
lógica do consumismo que é a lógica mercantilista, que, por sua vez, sustenta de maneira hegemônica, o 
próprio dispositivo midiático.   

 Para retomar e atualizar as idéias de Jean-Jacques Rousseau, no que se refere às estratégias de 
dominação utilizadas na civilização, todas as instituições, incluindo a mídia, usaram estratégias um 
pouco diferenciadas no método, mas movidas para o alcance do mesmo objetivo: a dominação.  As três 
primeiras instituições, mesmo com as mudanças ocorridas ao longo do tempo histórico, por meio da 
coerção e a mídia, pelo domínio ideológico. 

 Nesse cenário, qual seria a verdadeira alternativa libertadora capaz de dar ao sujeito social a 
possibilidade de criar com autonomia suas próprias referências? Sem dúvidas: a educação. Qual seria o 
papel das instituições representativas e viabilizadoras da educação? O que representaria um 
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instrumento de resistência, realmente, sólido para um pensamento libertário, capaz de resgatar, o 
sentimento comunitário pelo viés dos estudos de comunicação? 

 
 No contexto da globalização, as instituições modernas sofrem transformações por ações 
específicas originárias do mercado. Assim, a universidade enfrenta um momento de crise do saber e de 
definição do papel institucional hoje: servir à Sociedade, nas diferentes instâncias desse tipo de atuação 
preconizada na forma moderna, ou estar sujeita meramente às forças de mercado. “A inclusão de  
padrões mercadológicos na administração da universidade mexe com sua forma organizacional, 
principalmente, pois exige dela uma postura semelhante a  de uma organização de 
mercado”(Barichello, 2001)  

 Reflexo disso é a pressão para que a fonte mantenedora das universidades deixe a mão estatal e 
passe à iniciativa privada e mesmo às políticas federais para que avaliem o ensino e a pesquisa superior 
sob a ótica da produção. Se a missão antiga da universidade moderna era formar sujeitos para o Estado-
Nação, formá-los e capacitá-los para o serviço à Sociedade, os novos tempos parecem indicar que a 
missão está em mutação para uma formação acadêmica voltada aos interesses de mercado. Fica a 
pergunta: seria, então, o fim da universidade, como centro de reflexão e ação social ou seria a hora dos 
próprios representantes da universidade buscarem uma proposta séria de mudança?  

Num mundo comandado pelas dinâmicas da Comunicação, dever-se-ia pensar na importância 
dos cursos superiores de Comunicação Social na formação de material humano, capacitado para 
integrar o corpo de trabalho dos jornais, da televisão, do rádio, da internet... No entanto, seguindo um 
paradoxo, o que se vê é o esvaziamento do papel das Escolas de Comunicação.  

 É dentro desse campo de busca pela não-submersão total na lógica de mercado e pelas novas 
possibilidades de inserção social da universidade que é apresentado o Laboratório de Estudos em 
Comunicação Comunitária da Escola de Comunicação da UFRJ – LECC. A idéia de formar um núcleo onde 
os pesquisadores pudessem estudar se justifica a partir da geração da necessidade de compreender a 
nova gama de fenômenos midiáticos, suas possibilidades e suas alternativas. Em plena época de 
globalização. 

 Em entrevista concedida especificamente para a Tese de doutorado sobre os Telecentros 
comunitários Rodrigo Assumpção1 deixa claro que, em sua opinião, os movimentos sociais são muito 
mais compatíveis e coerentes aos movimentos de inclusão do que as universidades por exemplo. Para 
ele, 

as universidades são muito bem vindas e alguns projetos interessantes, decentes acontecem nas 
universidades: o tabuleiro             digital da Bahia. Mas, ao mesmo tempo, eu não sou dos que 
acham que a universidade é o celeiro do saber e que sem elas nada vai acontecer nessa área. Pelo 
contrário, elas estão muito atrasadas, elas têm uma baixíssima compreensão do fenômeno e, em 
geral, têm a mesma dificuldade que todo pedido de extensão e de que as universidades abram as 
portas. Então sim, elas como celeiro de recursos humanos qualificados certamente  poderiam. 
Porque a universidade é..., eu acho, tem uma quantidade de falsos mitos a seu respeito, da sua 
relevância, da relevância de uma pesquisa política acadêmica, assim, da vida em geral, e muito.. 
Olha,  sou da área de humanas, e muito culpa vem daí, aí das nossas tendências, dos últimos vinte 
anos de humanidade, e ciências sociais, e métodos que a gente investe numa espécie de 
consciência crítica que têm um baixíssimo impacto. Acho que para a universidade, de fato, ter 
impacto e fazer diferença, já tinha que estar acontecendo era com a área de exatas com quem, 

                                                             
1
 Secretário-Adjunto de Logística e Tenologia da Informação do Ministério do Planejamento do Governo Federal Brasileiro.  
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sabe, processos de equipamentos mais baratos, de conectividade mais barata, de kits do tipo: 
faça você mesmo. Esse tipo de coisa, de coisa concreta e tal, têm um enorme papel para as 
universidades. Agora, o tal do saber do universitário, o conteúdo em si, que as universidades 
acreditam ter, têm uma capacidade de tradução daquilo, ali, em linguagem da vida real e 
cotidiana que causa impacto com baixíssima eficácia, e isso geralmente tem vindo mais das 
camadas populares, querendo acessar a universidade, do que uma capacidade da universidade de 
alcançar “fora do seu umbigo”. Acho que há coisa errada demais nas universidades para elas 
efetivamente colaborarem...Não acho que são mais vaidosos do que políticos. Acho que são 
menos objetivos em geral e têm menos concretude nas ações, mas eu não diria que a vaidade é o 
pior pecado não, a ineficácia é o pior pecado (Assumpção apud Saldanha, 2008).      

 Entretanto, é importante ressaltar que existem projetos concretos como os desenvolvidos pelo 
LECC, que vão na contramão da idéia de Assumpção.  E o LECC é um laboratório que funciona 
efetivamente na Escola de Comunicação de uma das mais importantes instituições públicas de ensino 
do Rio de Janeiro (UFRJ) e está em processo de ampliação, em virtude de uma parceria que começa a 
ser pensada com outra Universidade Federal de referência para os estudos comunicacionais. A 
importância não se firma no número de titulações que alcança, mas nas reflexões e nas ações que 
produz. Na verdade, a proposta do LECC  tem uma conformidade muito maior com a credulidade em  
relação às futuras gerações que, deveriam ser educadas com bondade e com o objetivo de 
experimentar os benefícios da civilização numa ótica  democrática, independente dos instrumentos de 
coerção do Estado e da Igreja. Para Freud, se nenhuma cultura pensou nem criou, ainda, uma maneira 
de influenciar os homens, particularmente,  a partir da infância, direcionando-os para a importância da 
definição e da implementação do Bem Comum à coletividade. Nesse sentido, o LECC teve como 
proposta inicial a   valorização e a aceitação do real e, em virtude disso, começou a ser um centro 
fundamental para a reflexão dos novos rumos da comunicação comunitária no Rio de Janeiro e, 
atualmente, começa a representar uma referência regional com intuitos de, virar Nacional. 

O LECC começou Necc, seguindo a tendência da escola que era nomear grupo de pesquisadores e 
alunos em torno de uma temática por núcleos de pesquisa. Pouco durou esta designação. A 
própria professora achou que era preciso fazer uma distinção entre um grupo voltado apenas 
para a pesquisa (e havia muitos) e um grupo voltado à práxis: a proposta veio logo depois do 
primeiro curso de formação de repórteres populares. “As ações do LECC” prossegue a professora 
“sempre foram norteadas a partir das demandas: quando alguém procurava um de nós, 
propondo um curso de formação de repórteres populares, nós aceitávamos, montávamos tudo e 
executávamos; se alguém  procurasse propondo uma parceria para realização de um jornal 
comunitário  nós aceitávamos. A história do LECC é essa, de aceitação do real. Aceitação do lugar 
que lhe foi conferido. E talvez por isso mesmo tenha crescido sem grandes dificuldades e 
naturalmente.(PAIVA, 2007)  

Desta forma, a universidade passa a ter uma maior participação e um real comprometimento 
junto ao seu objeto - no caso do LECC2, junto às comunidades. O que conseqüentemente realimenta as 
pesquisas desenvolvidas no Laboratório com novos elementos que acabam por proporcionar uma 
reflexão mais rica, mais viva e mais verdadeira. A relação de comprometimento efetivo e prático 
valoriza o papel da pesquisa, pois não se trata de razão prática e sua aplicabilidade. Mas sim, de emoção 
prática e vivência com as vinculações humanas de uma forma geral.  

                                                             
2
 O LECC  já venceu dois editais do CNPq, um da FAPERJ e um da Fundação José Bonifácio (FUJB). E o trabalho não pára. Mas o 

laboratório também se recusa a participar de determinados projetos: por exemplo, foi convidado, para integrar o Favela -Bairro, da Prefeitura do 

Rio de Janeiro, e recusou. “Consideramos, na época, e  não estávamos errados, hoje sabemos, que aquele era um projeto invasivo, nada 

comunitário e que para um Laboratório de Comunicação Comunitária tão articulado e livre para fazer suas escolhas, não iria acrescentar nada 

de positivo” explica a professora Raquel Paiva (Id, Ibid.) 
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Nos últimos vinte anos, diversos grupos do Terceiro Setor3 têm considerado não só os meios de 
comunicação social (que são representados pelo dispositivo), mas também os veículos de comunicação 
social (representados pelas organizações empresariais públicas ou privadas, sindicais, comunitárias, 
etc.) Por isso, é possível notar o crescimento de jornais, tv's, rádios, revistas, sites, etc., constituídos por 
discursos voltados para públicos locais e ligados a áreas específicas.  Por isso, outra preocupação do 
LECC é concernente aos métodos usados nas  pesquisas de Comunicação Comunitária. 

A reinterpretação de métodos já utilizados é um primeiro passo. Estamos ainda na área da 
pesquisa científica que pode ser realizada individualmente ou em grupos, mas que certamente 
percorrerá um caminho mais rápido na medida em que as trocas se fizerem mais intensas entre 
os estudiosos. Terminada esta etapa – que certamente poderá ser menos árdua tanto  mais os 
movimentos populares estejam articulados e ativos -, estaremos diante do desafio da difusão e 
amplificação dos métodos.(PAIVA,2007) 

Por isso, a questão da sistematização da pesquisa para o campo da Comunicação Comunitária  é 
tão discutida no laboratório que funciona como um lugar que congrega estudantes de graduação, 
pesquisadores de pós-graduação, que se interessam em pesquisar a temática, ativistas sociais, 
membros dos movimentos comunitários, professores, etc...  Além disso, o Laboratório produz material 
pedagógico impresso, on-line e realiza análises críticas e analíticas de tudo que possa servir de 
fundamento ou de dado para pesquisas do subcampo da comunicação. Para concluir, o LECC tem uma 
vasta biblioteca que é formada por um acervo que inclui e disponibiliza livros, jornais, materiais 
acadêmicos como monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado não só da UFRJ, como 
também, de outras universidades. Incluindo uma parceria que está em andamento com a Universidade 
Federal Fluminense, a UFF. 

Dessa maneira, além de funcionar como centro de reflexão e de estudo (semanal), realiza 
eventos de pequeno porte quinzenalmente e de grande porte, como Encontros Estaduais e Congressos, 
a cada dois anos. Todos são abertos à comunidade acadêmica e para qualquer um que esteja 
interessado em contribuir com tão valiosa iniciativa que tem como próxima meta corroborar sua 
institucionalização com a parceria entre a UFRJ e a UFF. 

Atualmente o LECC investe na sua primeira produção editorial, que tem sua publicação prevista 
para o primeiro semestre do presente ano e que como proposta o desenvolvimento da temática 
que analisa da possibilidade contra-hegemônica para a comunicação. Outra preocupação do LECC 
é associar o trabalho de pesquisa sobre comunicação comunitária ao envolvimento direto com os 
atores sociais que desenvolvem ações nesse sentido. Dessa forma, cria-se a possibilidade de 
construir uma ponte sobre dois pólos sociais cada vez mais afastados: a Sociedade e a 
comunidade acadêmica. Não uma intervenção assistencialista. Mas um movimento aprofundado 
de pesquisa conectado diretamente às realidades sociais, num processo dinâmico de troca. Por 
um lado, os movimentos sociais se apropriam das estruturas acadêmicas materiais ou teóricas, 
potencializando as ações. Por outro, a pesquisa ganha legitimidade em sua função de construir 
mecanismos concretos de reversão dos quadros de desigualdade social que desestabiliza as mais 
diversas instituições da vida atual.(SALDANHA,2006) 4 

                                                             
3 “O termo “Terceiro Setor” foi utilizado pela primeira vez por pesquisadores nos Estados Unidos na década de 70, e a partir da década 

de 80 passou a ser usado também pelos pesquisadores europeus. Para eles, o termo sugere elementos amplamente relevantes, expressa uma 

alternativa para as desvantagens tanto no mercado, associadas à maximização do lucro, quanto do governo, com sua burocracia inoperante e 

ainda, combina a flexibilidade e a eficiência do mercado com a eqüidade e a previsibilidade da burocracia pública (COELHO, 2000).” 

http://terceirosetror.blogspot.com/2008/01/breve-relato-sobre-o-terceiro-setor.html 
4
 Base do texto apresentado em conjunto com Gabriela Norah no Intercom em Brasília. 
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 Ainda que as políticas públicas comecem a apontar para mudanças positivas no que se refere à 
Educação num âmbito geral,  é preciso admitir que a educação básica precisa estar mais articulada com 
as pesquisas acadêmicas, uma vez que “desde a primeira república, o Brasil deixa a educação básica de 
lado para cuidar das elites, priorizando a universidade. Infelizmente, a educação básica nunca foi a 
prioridade das prioridades.”5  Por isso mesmo, o LECC, que tem tanto sentido como centro de 
investigação, considera os movimentos universitários, organizacionais (públicos ou privados) e 
comunitários e dá igual destaque aos movimentos reais providos da capacidade de vivência da 
comunicação comunitária e, conseqüentemente, de transformação como o que já acontece há algum 
tempo, no distrito de Arrozal, e se potencializa a partir do benefício concedido pelo projeto UCA6 para 
as escolas dedicadas à Educação básica.  

Investigação da possibilidade real de inserção social através de um projeto educacional em rede.  

 No Município de Piraí, o projeto da  cidade digital, rendeu frutos muitos positivos para os 
habitantes da cidade como o pré vestibular comunitário, o projeto UCA e muitas outras atividades 
desenvolvidas na Comunidade, principalmente, por conta da Escola que sempre funcionou como uma 
sede para a existência de uma Comunidade consistente.  

 Na verdade, a sede é uma das características da Comunidade de Parentesco, pensada e 
desenvolvida por Ferdinand Tönnies, que tem como função reunir as pessoas da família e ser o espaço 
físico que mantém a coesão do grupo. O fato de existir uma sede não faz com que os conflitos de uma 
Comunidade desapareçam, mas mantém a concretude da Comunidade em si.  

 No caso de Arrozal, a escola conseguiu cumprir um papel de importância indiscutível para a 
consumação da Comunidade. Uma das potencializações visíveis ocorridas no distrito, foi a inclusão 
digital promovida pelo projeto UCA. No entanto, é essencial reconhecer que o mérito do processo de 
inclusão social é da escola. Melhor dizendo, é da forma como a escola é conduzida e da forma  como 
funciona propriamente. 

 Na verdade, os líderes da localidade estão plenamente conscientizados que a introdução de 
computadores potencializou o sentido de Comunidade, mas que esse sentido já era dinâmico  no lugar, 
por conta do espírito de cidadania e de participação dos moradores de Arrozal. De fato a  
implementação do Telecentro foi uma importante ferramenta de articulação, assim como a rádio 
comunitária e tantos outros projetos que foram implementados na Comunidade. O resultado da 
funcionalidade e da importância da escola fica evidente quando se pode constatar que numa reunião 
geral, quando a escola convocou os responsáveis pelas  398 crianças matriculadas para comparecimento 
na instituição, houve a presença dos responsáveis por 312 alunos matriculados. 

 Isso é inclusão social e, para Jocemar Rodrigues de Moraes,  o Diretor da escola 

fazer a inclusão social é um tema muito tranqüilo pra gente falar... O que a gente está fazendo 
aqui é a inclusão social, independente do projeto UCA, pois não é uma coisa que começou agora, 
não mesmo. Estamos numa escola aberta para a comunidade.  Aqui  acontece de tudo. É 
casamento, é  aniversário, é festa de 15 anos, batizado, bodas de prata, bodas de ouro...A 
comunidade utiliza o espaço, a comunidade que vive aqui, faz. A gente tem um agendamento. 
Aquele agendamento ali já é pra 2008, já há datas marcadas ali pra 2008. Aí a gente faz uma 
parceria com eles, é... eles doam o material de limpeza, detergente, sal e a gente empresta o 

                                                             
5
 http://cienciahoje.uol.com.br/view/3152 

6
 Um Computador por Aluno – Projeto do governo Federal. 
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espaço pra eles. Temos um pacto de não pedir dinheiro pra nada aqui na escola. Normalmente 
dizem: άEu não tô alugando a escola, por R$ 50,00, R$ 200,00, R$ 300,00 . Nós não pedimos a 
eles, funciona assim: a família traz, quando tem condições, o material para a escola.” Aqui é 
convidativo...  Por isso a gente tem que dedicar um tempo maior do dia para atender a 
comunidade. Eu tenho 8 horas de trabalho por dia, mas nós chegamos aqui 7h30min e saímos 
daqui 17h10min, 17h15min... todo dia. De segunda a sexta-feira. Quando tem alguma coisa, 
qualquer evento, convidam e, geralmente, a gente tem  que estar presente.”7 

  A atual Diretora Adjunta do Ciep 477, a educadora Lea Maria Peixoto estava conosco no dia da 
visita à escola e complementou a fala do Diretor ao comentar sobre o evento que estava prestes a 
acontecer e a movimentar Arrozal. 

Agora mesmo ela está emprestada, para um aniversário de 15 anos que é de uma aluna da escola. 
Por exemplo, ... como é uma aluna da  escola, a gente pediu um sabão em barra, porque a gente 
estava precisando naquele momento. Quando tem uma festa de 15 anos você entra às 7h00min 
da manhã e sai às 2h00min da manhã e quando é conhecido, ele ainda vem cozinhar. Outro 
exemplo: no final do ano passado a gente queria fazer a conclusão da 8a. série e precisávamos de 
toalha de mesa, aí a gente pediu o tecido. Levei para casa costurei, fiz a bainha e virou uma 
toalha de mesa (idem) 

 De acordo com os dados fornecidos pela Coordenadores de Telecentros do projeto Piraí Digital, 
Kariane Xavier Barbosa, no distrito de Arrozal, existem 20 escolas  que estão sob a mesma gestão, pois 
pertencem a mesma secretaria de educação. A partir dos dados e das falas coletadas no decorrer da 
visita, pode-se concluir que essa cultura não tem nada a ver com a gestão. Nem mesmo é resultado da 
boa administração,  calcada em números ou em estatísticas, que, por conseguinte, passa a ser o menos 
importante. O que faz daquele grupo uma comunidade, é a capacidade local de colocar em prática o 
bom projeto pedagógico disponibilizado pela secretaria, que tinha como uma de suas metas o 
fortalecimento local, através da educação.  O que pode ser reforçado quando se percebe que a 
Comunidade tem identidade própria e que esta identidade é marcada pelo sentimento de cidadania tão 
visível para quem tem a oportunidade de pisar no território piraiense.  Para Kariane  Barbosa,  “a 
comunidade aqui é muito diferente...as 20 têm a mesma gestão, pois pertencem à mesma secretaria de 
educação.  Só que essa cultura que existe aqui, é local. Essa questão da parceria com a comunidade aqui 
é muito diferente, porque a comunidade retribui a parceria.” 

 Em visita feita à cidade foi possível constatar que a comunicação tem funções sociais 
imprescindíveis para a garantia da cidadania. Lá, a rádio comunitária funciona ativamente como 
ferramenta de Pressão8 para conquistar o Bem Comum para o lugar.  Segundo Kariane Barbosa, a 
comunidade de Arrozal é extremamente participativa, 

quando está tudo lindo e maravilhoso eles batem palmas, eles participam. Quando está ruim 
também eles participam. Porque eles vão pra rádio e falam tudo. Eles fazem a política acontecer 
sabe? Eles cobram, eles vão à Câmara. Eles cobram o vereador que é daqui e que foi eleito pelo 
distrito. Eles fazem o que todo cidadão deveria fazer. A cobrança é retorno, não? É você eleger o 
“cara” pra ele fazer alguma coisa.  O cidadão aqui pensa assim: “Não peço por mim, mas pela 
minha comunidade, pelo meu local.” O que eles fazem aqui é MUITO BEM. Porque aqui eles 
reivindicam mesmo. Não pode prometer nada pra eles, tem que apresentar proposta de trabalho, 

                                                             
7
  Entrevista concedida para esta pesquisa. Publicada no anexo da Tese. 

8
 A Comunidade como Unidade de Gerência e Pressão foi muito discutida no capítulo dois deste presente trabalho apresentando a visão 

de Raquel Paiva, que percebe na organização e no ato de pressionar o poder público para conseguir benefícios para o próprio lugar, uma forma de 

comunidade. 
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porque aqui, prometeu tem que cumprir ... e no prazo . É emocionante ver!!! A comunidade 
daqui é bem ativa. A comunidade daqui participa de tudo. Qualquer coisa que você coloque eles 
participam em massa. Na semana retrasada nós viemos aqui com o MEC pra fazer a visita do UCA 
pro trabalho do MEC . .... as escolas têm o projeto, sabe? Eles ouviram o pessoal da escola falar 
que ... 398 alunos... À reunião de pais, praticamente todo mundo aqui na escola. Dá um orgulho... 
( (SALDANHA, 2008)9.  

 Como não poderíamos deixar de abordar, a questão da violência veio à tona, principalmente 
porque, quando chegamos numa escola pública, que tinha um computador por aluno, com alunos e 
funcionários, passeando pelos corredores e carregando um Lap-top, como se fosse um lápis, a questão 
do assalto tinha que ser pelo menos mencionada.  Para nossa surpresa, o Diretor da escola falou com 
muita tranqüilidade no assunto. Logo no início, Kariane Barbosa, que estava presente se colocou com 
muita honestidade e transparência no que se refere às drogas, dizendo ter consciência das ocorrências 
sobre o assunto. “A gente sabe que tem. Se os jovens não têm o que fazer quando saem da escola e 
voltam pra casa , como em qualquer lugar, aqui há o mesmo problema. Por isso, a importância do 
trabalho que fazemos. Os que estão aqui, voltam pra escola, pra mexer no computador, e, 
principalmente, porque os jovens gostam de vir para a escola.”  (SALDANHA, 2008)10.  

Considerações Finais 

 O Diretor da Escola fez questão de finalizar o assunto de maneira também muito apropriada e 
consciente da importância do trabalho coletivo de educação real realizado naquele lugar, 
fundamentalmente, resultante da parceria comunitária territorial. 

Se a gente precisar da comunidade pra fazer uma obra, um conserto aqui, ou lá fora, eles vêm e 
não cobram nada . Se a comunidade precisar pregar alguma coisa, eles vêm.  São amigos da 
escola e por isso, nós mantemos o portão aberto. Aqui não tem ninguém invadindo não. Quando 
vocês chegaram aqui, o portão estava aberto, não estava? Ele, na verdade, estava encostado, mas 
estava aberto. Fica assim porque  ninguém entra. Agora, um lugar com 6.000 e poucos habitantes 
tem muitos casos de drogas. Tem ué!! Não adianta mascarar. O que há na cidade grande, aqui 
também tem. Aqui tem de tudo ... Aqui não tem tiroteio, tal e tal, ainda. Mas droga tem, bebida 
alcoólica, tem também. (SALDANHA, 2008)11.  

 A segurança e a honestidade com que tais temas foram abordados dão uma total coerência ao 
portão aberto e às condições em que encontramos a escola. Limpa, cuidada, cheia de gente 
independente do turno. Lá os alunos vão pra casa depois do turno e voltam pra escola, porque em 
Arrozal ficar na escola é bom. Por isso é importante reconhecer que esta Comunidade é operante na 
medida em que está configurada longe da via ideativa  de Jean-Luc Nancy e é muito próxima do real. 
Com violência, com alguns casos de drogas, mas com a força do espírito comunitário que mantém viva a 
Comunidade daquele lugar. Por isso, pode-se dizer que lá a questão é de território e ninguém assalta os 
computadores da escola nem a escola, porque não faz sentido assaltar o que é deles.  

 É preciso, portanto, reforçar a importância contra-hegemônica da Comunicação Comunitária. 
Ela se torna imprescindível  servir de referência para o próprio local, mas, necessária, na medida em que 
serve de instrumento de documentação das realizações da Comunidade para a própria Comunidade. 
Isso cria nexo, cria vinculação e realiza a comunicação.  Além de resgatar o sentido de comunicação a 
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 Entrevista concedida para esta pesquisa. Publicada no anexo da Tese. 

10
 Entrevista concedida para esta pesquisa. Publicada no anexo da Tese. 

11
 Entrevista concedida para esta pesquisa. Publicada no anexo da Tese. 
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partir de um “agir comunicativo” efetivo,  pode evitar plágios e apropriações indevidas de projetos, por 
exemplo, como o Piraí Digital. A questão que finaliza este texto se refere ao papel da escola e da 
universidade, pois ambas estão bem representadas no que se refere ao espaço real. O que nos caberia  
investigar agora para dar continuidade a essa pesquisa, futuramente, seria a possibilidade real de re-
territorialização a partir do virtual. 
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